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Colégio Cruzeiro

É uma satisfação ver a alegria de todos os
envolvidos num programa de intercâmbio, ao
conhecerem novas pessoas ou ao reencontrar
“velhos” amigos de cidades e estados diferentes.
Compartilhar diferenças é, certamente, um
grande passo para a construção de conceitos
que permitem a compreensão e o entendimento
do outro. Muitos já participaram! Faça-se o
cálculo de quantas pessoas envolveram-se com
a sua forma de contribuir, se a cada ano houve,
aproximadamente, 60 alunos do Instituto de
Educação Ivoti-RS e do Colégio Cruzeiro
(Centro) –RJ participando do intercâmbio.

Os contatos extrapolaram a virtualidade da
internet e os abraços puderam ser dados
pessoalmente; sobre as diferenças (quando
houve) pôde-se dialogar olhos-nos-olhos; os
risos das brincadeiras entre os grupos preen-
cheram os ambientes; as maravilhas de cada
região foram apreciadas “em” e “por” todos os
sentidos; as lágrimas da despedida, às vezes,
molharam o ombro amigo. Estes são exercícios
necessários para mostrar que o encontro pode e
deve superar o isolamento a que tende o
homem pós-moderno, ávido por rapidez, sem
dar, muitas vezes, a devida atenção para o
momento que é presente.

Neste ano, do dia 31 de maio a 5 de junho,
houve a visita de 35 alunos e duas professoras
do IEI. Eles tiveram a oportunidade de conviver
com as famílias que gentilmente abriram as
portas de sua casa para recebê-los; conheceram
aspectos histórico-culturais e visitaram os princi-
pais pontos turísticos da Cidade Maravilhosa.
Também coube na agenda dos ivotienses uma
visita à cidade de Petrópolis. Os cariocas foram
brindados pelos gaúchos com uma apresenta-
ção artística (teatro, dança, canto e música ins-
trumental). Este programa culminou com uma
dança de integração, da qual a maioria da platéia
também participou: a “ polonaise”. Em seguida,
doces e salgados oferecidos pelas famílias
hospedeiras animaram a confraternização.

De 5 a 10 de julho (em pleno inverno
gaúcho), 29 alunos e três professores do
Colégio Cruzeiro tiveram o privilégio de conviver
com seus “irmãos” internos e externos do IEI. No
primeiro dia, os alunos do Rio “moraram” no
internato. No dia seguinte, após a “noitada
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artística”, tradicional evento de julho em que se
apresenta o programa da excursão artística à
comunidade ivotiense, as famílias hospedeiras
levaram os cariocas para casa, onde tiveram um lar
até o final da semana. Durante este período,
pudemos conhecer a região de colonização
italiana (Bento Gonçalves, Garibaldi e Carlos
Barbosa); cidades turísticas da Serra Gaúcha
(Nova Petrópolis, Gramado e Canela); Porto
Alegre e São Leopoldo. A última cidade é o berço
da colonização alemã no Rio Grande do Sul. Há
exatos 180 anos aportaram às margens do Rio
dos Sinos as primeiras famílias de imigrantes
alemães que marcaram com a sua cultura a região.

As vivências e convivências, durante o inter-
câmbio, certamente comoveram cada partici-
pante e contribuíram tanto para a sua informação
quanto para a sua formação. Esperamos que, em
2005, o sucesso deste programa se repita. Até lá!
Abigail Duque Estrada – Profª de Alemão Ed. Infantil

Everton Augustin – Coord. de 8ª S. e E. Médio
Rosangela R. Ganem – Profª de Educação

Física Ed. Infantil e 3ª série do Ensino Médio

Ivotienses em visita
ao Museu do

Maracanã

Recepção no Instituto
de Educação Ivoti no

dia 5 de julho
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